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* CORTES. 


(CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 9 de Abril. 
(PIRRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Asniu-se a sessão á meia hora da tar- 
dee, achando-se presentes 59 snrs. depu- 
taddos. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
análecedente, 

Deu-se á correspondencia o devido 
desstino. 

Teve lugar segunda leifura de varios 
proojectos de lei que foram admittidos e re- 
meettidos ás respectivas commissões. 

O snr. Avita mandou para a meza 
uma representação de 4 mil habitantes da 
cididade do Porto, pertencentes ao commer- 


— Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M.S. CARQUEJA JUNIOR, 


postos, usando assim d'um direito consti- 
tucional. 

Observou ao snr. Lobo d'Avila, que 
referindo descaminhos que tem havido nas 
obras publicas, salvou logo os membros do 
governo, a quem fez a devida justiça so- 
bre a sua honra e probidade; mas a no- 
loriedade publica indica mnitos descaminhos 
neste ramo de serviço publico, e pede que 
da parte do governo haja toda a fiscalisa- 
ção a este respeito. 

Que tendo dado a hora, e tendo ainda 
a fazer algumas considerações, pedia Ibe | 
ficasse reservada a palavra para amanhã. 

O snr. presimenTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de ho- 
Je, levantou a sessão 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


ministrado por conta do estado de Maio de 
1856 em diante, receiava que parte desse 
emprestimo fosse distrahido para as des- 
pesas que necessariamente hão-de antece- 
der esta medida administrativa. 

Lastimou que se não creia nos capitaes | 
do paiz, quando é certo que existem abun- 
| dantes; e sente que o governo não haja | 
ainda apresentado uma lei geral sobre cre- 
| ditos » porque em a havendo, apparecerão 
logo capitaes, que procurarão empregar-se. | 

Continuou fazendo mais algumas obser- | 
vações, e terminou votando pelas propos- 
tas de addiamento. | 

O snr. Manrtens Ferrão disse que com | 
a questão do addiamento se tem tractado 
conjunctamente todus os projectos do go- 
| verno, e não só na apreciação delles, mas 
até na applicação que o governo tem feito 
dos dinheiros publicos; e tem muita salis- 
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para leval-as á execução, ou para os outros 
serviços; 4.º impostos; e 5.º à questão da 
confiança ; e discorrendo largamente a res- 
peito de cada um destes pontos, fez ver 
a improcedencia dos argumentos que teem 
sido apresentados relativamente a cada uma 
destas indicações e concluiu votando con- 
tra o addiamento. : 

O snr. Barão p'ALweinim disse, que 
sentiu não poder usar hontem da palavra, 
receando que se attribuisse a covardia a- 
bandonar a discussão, quando só o verda- 
deiro motivo era o mau estado de sua saude, 
e por isso muito estimava usar agora da 
palavra. 

Entrando na materia discorreu sobre o 
emprestimo observando que duvidava muito 
da sua verdadeira applicação, e receiava que 
elle fosse distrahido para outras despezas, 
porque a camara tem visto que se teem 


cicio ou á industria, pedindo que a cama- | fação em ver que o governo tem dado fran- 
rara não approve os projectos apresentados |camente todos os esclarecimentos , pro- 
pepelo governo ; e accrescentou que as assi- | vando que tem destinado a obras publi- 
grunaluras não veem reconhecidas; mas, como "cas todas as quantas que tinham esta ap- 


(PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SaAvEDRA.) | Posto em movimento as cifras para se mos- 
Abriu-se a sessão á meia hora da tar- | !far de parte a parte que, as sominas para 


- as obr F eem si 
de, achando-se presentes 57 surs. depula- E r publicas teem e não 1 sido 
dos applicadas ás despezas correntes, e isto 


espperava que esta representação fosse im- | plicação, defendendo-se cabalmente das 
preessa, como se tem resolvido a respeito | arguições que se lhe fizeram de ter despen- 
de: todos os documentos relativos áquelles | dido nas despezas correntes essas mesmas 
projectos, se as assignaturas não fossem |sommas. | j 
venrdadeiras, reclamar-se-bia contra ellas. Fazendo sentir a necessidade que te- 
O snr. Jose' Estevão pediu que a ca-| mos de dar o maior desenvolvimento aos 
maera resolvesse que se imprimisse no Dia- melhoramentos materiaes do paiz, observou 
rioo do Governo a representação apresenta- | que para isso se carecem capitaes, ou pro: 
da pelo snr. Avila, com as assignaturas , | venham de companhias, que para isso se 
postto que não venham reconhecidas ; por- | formem , ou então por emprestimos feitos 
quee se alguem tiver que reclamar contra, pelo governo; que é o caso de que se tra- 
ellass, reclamará ; entretanto é, conveni- cla; e ainda que esses emprestimos deem 
entde excitar o povo a interessar-se nos ne- lugar á creação de impostos, não recua 
goceios publicos, a discutil-os, e a repre- | diante dessa idéa, porque esses impostos 


Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
são antecedente. 


peteuite. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão sobre as propostas 


| de addiamento ao projecto n.º 12.4. 


| O snr. Faustino DA Gama progredindo 
|no seu discurso hontem começado , disse 
que hontem, por incidente, mostrou o seu 
“sentimento por se terem abolido as vara- 
das no exercito, pois as repulava um meio 
“disciplinar, e accrescentaria agora que de- 


Deu-se á correspondencia o destino com- 


semutar ácerca d'elles. 

À camara resolveu que fosse impressa 

noo Diario do Governo. 
ORDEM DO DIA. 

Depois da leitura de «alguns pareceres 
dede ommissões e de breve discussão o snr. 
preresidente disse que continuava a discussão 
sobibre as propostas de addiamento ao pro- 
Jectcio n.º 12 A. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA (sobre a 
orddem) mandou para a meza os documen- 
loss que provam a exactidão das contas, 
que apresentou relativamente ao rendimen- 
to “do imposto das estradas ; e mostrando 
* rrasão da differença , que existe entre 
às rcontas, que a este respeito apresentara, 
é ais que veem nos documentos do seu 
relaatorio. 

O snr. Cuamiço disse que appoiando 
0 aeddiamento , não era por desejar verre- 
lardiados os melhoramentos de que o paiz 
careece; mas por divergir nos meios de 
Consseguir esses melhoramentos. 

Úbservou que, havendo quatro mil 
contos de reis de decimas atrazadas , não 
Sráá dificil obter, pelo menos , o pagamento 

metade desta somma , se se concedesse 
"084 contribuintes pagal-as em prestações; 
“ Cúmestes meios e com os do augmento do 
- “mento dos impostos de sello e de trans- 
So, que devem render muito alem do 
J06% tem rendido , obter-se-bia uma som- 
o We podia applicar-se aos melhoramen- 
08 * publicos , dispensando-se o emprestimo 
“Posto pelo-governo ; e assim os impos- 
- ue se exigem para o pagamento des- 
* Melhoramentos. 

Que cedendo ao convite que lhe fez 
E ministro das obras publicas, visi- 
dodgo  UnhO de seu adiantamento , julgan- 

dá capaz de se abrir á viação publica 
São 1 


Pr “terreno no antigo leito de Sacavem, 


deste ponto interrompe a communica- 

à linha ferrea. 

Versia “1º em quanto aos Projectos do go- 

Madi co do bastava ver só o seu alcance 

mas, teriam a devida applicação as som 

keria e proviessem do emprestimo; e no- 
esto respeito, que propondo o go- 
due o contracto do tabaco seja ad- 


, 


Término 


Ontem o caminho de ferro, e deu. 


9 Carregado, se não fôra a depres- | 


[importam a diminuição de muitos outros, 
que o povo está pagando pela falta de vias | 
de communicação, | 

Que tambem quizera antes ver prefe-. 
rir Os capitães nacionaes aos estrangeiros ; | 
porem não julga possivel que elles possam 
concorrer na escala que se carece para se- 
| rem simultaneamente empreendidas tantas 
obras, como as que são necessarias; por- 
que não basta fazer obras, senão que é 
| preciso fazel-as simultaneamente e em ta- 
manho gráo de desenvolvimento, que te- 
nhamos em breves annos alcançado todo 
o tempo que desgraçadamente temos per- 
dido, sem procurarmos obter as mesmas 


|Sejava se estabelecessem penas corporaes 
para perpetradores de roubos, como se faz 
em Inglaterra depois d'um processo muito 
summario. 

Que approvava o addiamento pelas ra- 
| z0es Já por elle produzidas, devendo notar 
“que o snr. ministro da fazenda, indo [óra 
do paiz fazer o accordo com os credores 
estrangeiros, linha violado a carta; por- 
que para se fazer esse accordo nem linha 
sido previamente ouvido o conselho d'es- 
lado, nem o sur. ministro podia alli ir no 
| Caracter de ministro; porque nomearam-se- 
| lhe successores, em quanto foi fóra, e não 
podia” baver ao mesmo tempo dois minis- 
vantagens, que lem oulras nações, cuja | tros da fozenda, um em Londres, c ou- 
prosperidade se ha desenvolvido por meio |tro em Lisboa. 
das faceis commuuicações, é especialmente | Terminou votando pelo addiamento. 
a dos caminhos de ferro. | O snr. Santos Monteiro começou ob- 

. Continuou, fazendo algumas conside- | servando, que determinsndo o art. 13.º 
rações para mostrar as vaulagens do em-| da carta que ficam abolidos os castigos. 
prestimo e a conveniencia do accordo com | Corporaes, não era possivel salisfazer aos 
os credores estrangeiros, como um meio | desejos do orador antecedente, quando sen-. 
de rehabilitar o nosso credito, e concluiu | tia terem-se abolido as varadas no exer- | 
votando contra o adiamento porque a sua cito, e que não se estabelecessem certos | 
approvação inportaria o adiamento dos me- | castigos corporaes para os perpetradores 
luoramentos materiaes do paiz. | de roubos; e quando a carta o não de- 

O snr. Faustino DA GAMA disse que lerminasse, nem por isso teria deixado de 
usaria da palavra para dar primeiramente | votar pela extincção do castigo das vara- | 
algumas explicações áquelles snrs. deputa-| das. | 
dos que se lhe tem dirigido; e depois fal-.| Que em quanto á violação da carta | 
laria sobre a materia dos adiamentos. | que o mesmo illustre deputado nota em. 

- Respondendo ao snr José Estevão dis- | ter saido do paiz um ministro para ir Lra-| 
| Se que tendo votado impostos no congres- | clar com os credores estrangeiros, e que | 
| 
| 


o 


e e mi 


so constituinte, foi por ter conhecido a ab- Não podia Ler missão para isso, visto que 
soluta necessidede delles, não tendo o go- | não podia haver ao mesmo lempo duis mi- | 
veroo meios de occorrer ás despezas cor-| nistros da fazenda, um em Lisboa e outro | 
rentes; mas depois disso nunca mais voltou | em Londres, alem de que s. exc.º já res- | 
impostos nem us votará, em quanto não vir | pondeu a este respeito, vobservaria ainda, | 
que se arrecadam bem os que existem, e que não ha um unico documento, pelo | 
que se fazem todas as economias , porque | qual se mostre, que s, exc.º apezar de staaçd 
| 


só depois disto é que votará por impostos, do reino deixou de ser ministro um só mo- 
se Os Julgar necessarios para melhoramen- | mento. 
tos publicos; e sempre de forma que elles | Entrando na materia do addiamento | 
não recatam exclusivamente sobre a agricul- | classificou em cinco as razões que se teem 
tura e sobre a industria. | 'adduzido para o defender, indicando-as 
Respondendo ao snr. ministro da fa- | pela ordem seguinte: 1.º necessidade de 
zenda disse que quando declarou que ha- | estudar quanto respeita ao caminho de ferro; 
via de aconselhar os povos que não pagas- | 2.º receio de que laltem obras em que | 
| sem Us impostos que se lhe queriam pedir, | se empreguem os capitaes obtidos pelo em- 
jera no sentido de os aconselhar a que re- | prestimo ; 3.º que se emprehendam obras. 
| presentassem ás camaras contra esses im- | em" tamanha escala, que faltem os braços 


tem feito perder a fé no uso que se faz 
das cifras. 

Alludindo ao Stoch-Exchange disse, que 
a providencia por elle tomada de não cotar 
os nossos fundos , proveio unicamente do 
decreto de 18 de Novembro, porque dizen- 
do o snr. ministro no seu relatorio que a 
nação devia e podia pagar muito mais, a 
medida contida nesse decreto mostrava, quo 
se O governo não pagava aos sens credo- 
dores, era por não querer, e não por não 
poder. 

Discorrendo sobre o caminho de ferro 
disse, que estava prompto a votar-lhe qual- 
quer auxilio, de que elle carccesse para le- 
var ao fim o seu contracto ; não estava 
porem resolvido a votar o projecto do go- 
verno, não tendo a companhia mostrado 
ainda, que não se acha em estado de poder 
cumprir o seu contracto. 

Pediu que o snr. ministro declarasse, 
com que meios quer desempenhar as ins- 
cripções pertencentes ao fundo d'amorltisa- 
ção; porque, não o podendo fazer com os 
meios do orçamento, não resta outro senão 
O de lançar mão do emprestimo para esse 
fim. 

Tendo dado a hora pediu para lhe ser 
reservada a palavra para amanhã. 

O snr. presiDENTE dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que 


vinha para hoje, levantou a sessão. 


Eram 4 horas da tarde. 


so 


PusLicamos em seguida o Relato- 
rio que a Direcção da Associação Com- 
mercial do Porto apresentou em as- 
semblea geral de 13 de Março ulti- 
mo,relativo aos trabalhos da mesma 
Associação no anno de 1855. A sua 
extensão não nos permitte publical-o 


|de uma só vez, e porisso nos vemos 


na necessidade deo dividir em partes. 


RELATORIO 


Dos 
TRABALHOS 
"bee 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 
NO ANNO DE 1855. 
SENHORES. 


CasmaDO por vós ao honrozo cargo de pri- 
meiro Secretario desta tão respeitavel corpora- 
ção, eu venho dar cumprimento «o ultimo de 
meus respectivos deveres, á 

Cabe-me pois a honra de ser hoje o orgão 
da vossa Direcção, apresentando-vos um resu- 
mido quadro dos trabalhos que leve de empre- 
hender no anno que agora linda 

Não pretendo, senhores, ser demorado , e 
uscarei informar-vos com a maior singeleza. 
em o contrario d'isso ajustaria com as limita- 


b 
N 


y 


das proporções de um relatorio. Procuraxei, s 
d+ 
ob 


a 
mente, posto que de mui longe, a cerêda 


meus antepassados tracaram, e que até ] 
sido tão brilhantemente seguida Ea 

Os tempos dillicullozos em que Ei 
sempre coutrarios aos diversos ramos q) 
tria, tem sido ultimamente bem agenavados 
jas differentes circumstancias e infelicidades que 
todos temos soffrido. à 

Uma dellas ameacando aniquilar o ramo 
mais importante da nossa Industria Commercial 
e Agricola, não será talvez menos terrivel do 
que esse horrorozo flagello de morte que tem 
assolado o mundo e que ultimamente nos 
açoitou!..., 

Deitemos porem para longe estas e ainda 
outras considerações que tanto afligem, e siga- 
mos ao objecto que hoje nos reune — à narra- 
cão que desde já passo a fazer-vos dos actos 
mais salientes da vossa Direcção, e que cons- 
titúcem 0o—« Relatorio dos trabalhos da Associa- 
e cao Commercial do Porto no auno de 1855, 
« vigesimo primeiro de sua installação. » 

OBRAS MARGINAES, Os lamentaveis acon- 
tecimentos que esta cidade observou nos dias 
93, 24, e seguintes, do mez de Fevereiro de 
1855, por oecasião da enchente do Douro; os 
prejuizos eminentes que se soflreram; € mais 
do queisto—as perdas incalculaveis e O maior 
susto. que de tão perto ameaçaram o Commer- 
cio d'esta Praca, ainda se conservam gravados 
em nossa memoria ! 

Uma das causas, e por ventura a maior, 
de tanto prejuizo e desgraças e certamente a 
falta da conclusão das obras nas margens do 
rio Douro, desde tão Jongo tempo interrompi- 
das, o que nessa crise se tornou sobremaneira 
sensivel , por isso mesmo que havia tambem 
muito tempo não tinhamos presenciado cheia 
tão grandioza e tão respeitavel. 

Ha muitos ahnos, como sabeis, existe uma 
imposição sobre o nosso Commercio, com a de- 
nominação==Obras da Barra, ==cujo producto 
está calculado em cerca de nove contos de reis 
annualmente. Esta contribuição fôra creada para 
ser exclusivamente applícada ás obras que lhe 
dão o titulo, comprehendendo a edificação e re- 
paro dos, caes sobre O nosso Trio, que haviam 
sido começados com o rendimento do dito im- 
posto, o qual ha mais de vinte annos tem sido 
desvirtuado. | 

= A justa e legal applicação deste imposto 
entendeu a Associação seria o meio mais efli- 
gaz para prevenir a repetição de tao grandes 
males, e por isso ella dirigio ao Governo de S. 
Magestade uma respeitoza reprezentação neste 
sentido , datada de 2 de Abril, esperando ser 
attendida ; o que até agora, infelizmente, não 
tem tido logar. x 

Se a Associação Commercial cumpriu um 
dever reprezentando energicamente sobre um as- 
sumplo que tanto a magoou, sentiu-se ella so- 
bremaneira lisongeada por ter ao mesmo tempo 
de registrar os actos do maior valor e civismo, 
que em tão arriscadus e perigozos momentos 
vimos ahi praticar por differentes cavalheiros , 
cujas virtudes e sentimentos humamiarios, em 
subido grão, são aqui geralmente reconhecidos e 
avaliados! Grandes fóram os prejuizos € des- 
gratas que nesse tempo soliremos, como deixo 
dito, é a que não fui possivel valer; outros 
muitos, porém, e de maior gravidade houve- 
ramos que lamentar, a não serem os impor 
tantissimos sacrificios de toda a especie que 
em tão penoza conjunctura porliádamente po- 
zerim em acção os Ex.” Snrs. João Paulino 
Vieira (Intendente da Marinha desta Cidade), 
Visconde de Castro e Silva, digno. Vice-Presi- 
dente desta Associação, e seu respeitavel Pae, 
hoje Visconde de Valle de Piedade! Tinha eu 
aqui campo bem largo para dilatar este capitulo, 
o que todavia não posso fazer, por máis dum 
motivo! | 
A Direcção grandemente penhorada por tan- 
ta abnegação e desinteresse, apressou-se tim 
demonstrar o seu reconhecimento nomeando 0 
Ex.”"º snr. Intendente da Marinha, socio hono- 
rario da Associação, e enviando ollicialmene os 
seus cordeaes agradecimentos a todus Os supra- 
mencionados senhores, os quaes deixou regis- 
trauos na acta da sua respecliva sessão. 

ESTRADAS. — Foi por meado do mez de Ju- 
nho que nesta Praça correu à noticia de que a 
CGommissão de Obras Publicas da Camara dos 
Snrs. Depulados, esperançada em que O Go- 
verno de Sua Magestade podesse haver meios 
de levar a effeito a construcção do caminho de 
ferro de Coimbra ao Porto, se dispunha a aban- 
donar a continuação da estrada macadamisada 
entre estes dous pontos. 

Ninguem desconhece o empenho, que esta 
cidade tem sempre mostrado, em hgar-se com 
a capital da Monarchia por meio d uma eslra- 
da seguida, de maneira tal, que ao mesmo Lem- 
po ficassem entre si commuuicadas, quanto pos- 
sivel, todas as Iimportantissimas populações Hi- 
termedias. 

Daqui se póde bem graduar o jubilo com 
que por nós fôra acolhida a deliberação da Ca- 
mara dos Snrs. Deputados, e o esforço do il- 
lustrado Ministro das Obras Publicas em se- 
cundal-a, levando a elfeito a construcção da es- 
trada do Carregaito até Coimbra, dentro de um 
prozo tão curto, que tudo o Paiz reconheceu 
como maravilhozo em relação á importancia da 
obra que se emprehendeu. 

Com a mesma diligencia e energia contava 
a Associação ver continuar e concluir em pou- 
cos mezes aquella estrada até ao Porto, reco- 
nhecendo por tal maneira satisfeitos nesta parte 
us desejos e votos do corpo do Commercio, 
tantas vezes manifestados. Por semelhante mo- 
do, e cutitinhafido progressivamente na vereda 
dos melhoramentos materiaes do Paiz, tão van- 
tajosambente ehicetados, esperava a Associação 
que, ajudada por capitaes estrangeiros e nácio- 
naos, a Camara dos Surs. Deputados teria en- 
tão de oceupar-se de votar a constrúcção do 
caminho de ferro do Norte, cuja importancia e 
magnitude não haverá ahi ninguem que des- 
contreca. 


Do simultanco concurso destas duas vias de | 


| mercial do Porto 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


imaunicação., aa agieniticada ne-esperan- 
as, contava a nossa classe “derivar novos re- 
sos, com que mais tarde podesse ajudar 
Qua AS de que tanto carece O 
nOss orni z az. l o , . 

| dg as immensas vantages que aquelas 
“estr nós devem trazer, —que immensos be- 
nefitios não colheriam immediatamente as bellas 
provincias do Norte, e todo o Paiz em geral, 
ameaçudo como infelizmente se acha. com O 
definhamento do ramo mais importante da nossa 
Agricultura e Commercio , pela fatal molestia 
que está destruindo suas preciozas vinhas!... 

D'esta ultima circurastancia, claramente se 
infere, a impreterivel necessidade de promover 
sem perda de tempo, o incremento de outras 
industrias que preencham o vacuo enorme que 
semelhante calamidade deve produsir nos ren- 
dimentos. do Estado, intimamente ligados e de- 
pendentes dos interesses individuaes. 

Para semelhante fim o primeiro ponto de 
partida é inquestionavelmente a viabilidade do 
Paiz, que tão rico de seiva, jaz ella indolente 
e inerte, porque lhe faltam conductos que a 
despertem, levando-a a frutificar sua aliás fron- 
doza ramagem ! 

Como acima vos disse—o motivo que pa- 
recia levar a Commissão da Camara dos Surs. 
Deputados a abandonar a continuação da es- 
trada macadamizada de Coimbra ao Porto, era a 
esperança de que o Governo de Sua Magestade 
podia haver meios de realisar a construcção do 
caminho de ferro entre estes dous pontos. A 
Associação Commercial do Porto é a primeira 
a reconhecer a grande superioridade e impor- 
tancia d'estas construcções — todavia, tendo ain- 
da na mente, que por igual motivo, mais de 
Lres ânnos se tem já passado desde que se inu- 
tilisaram os esforços da classe Commercial, para 
levar á execução a abertura duma communi- 
cação prompta e facil, por outra parte não dei- 
xa de ponderar que “um caminho de ferro, alem 
da grande morosidade em sua conclusão, que 
augmenta progressivamente á proporção de enor- 
me dispendio que reclama, não póde dispensar 
communicações vicinaes que o aviventem; ac- 
crescendo ainda que a estrada macadamisada 
em questão fôra já approvada pela Camara dos 
Snrs. Deputados, como de 1.º ordem, e daria 
um rendimento muito avultado em portagens, 
que amplamente compensaria qualquer despeza 
que o Estado houvesse de fazer na sua cons- 
truccão. 

"A Associação Commercial do Porto, lizon- 
geio-me- de poder dizel-o, mais de uma vez 
lem confessado o seu mais vivo agradecimento 
pelos importantissimos benefícios que o nosso 
Commercio, e o Paiz em geral constantemente 
tem recebido do nobre Ministro das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria—o IH1."º e Ex”? 
Snr. Antouio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
e geralmente de todos os dignos membros do 
actual gabinete, cujo incancavel zelo pelo bem 
publico lhes tem grangeado a maior cousidera- 
cao e estima, e O respeito dos povos por todos 
Us seus actos. | 

Um pouco mais de protecção e favor á nossa 
Industria fabril, que della tanto carece; a re- 
focma do Conselho de Saude Publica, de maneira 
a cercear por algum modo a ofensiva e ruinoza 
prepotencia que infelizmente exerce sobre O 
toinmercio; a realisação das Obras da Barra e 
conclusão dos trabalhos marginaes do Rio Douro, 
para a amarração e segurança dos navios em 
vccasiões de cheias, seriam por ventura um 
grande passo no caminho dos muitos melho- 
ramentos de que o Paiz tanto carece. 

Porem, Senhores, como eu hia dizendo, foi 
em meado de Junho que nesta Praça circulou 
a noticia de se pretender abandonar a continuação 
de uma obra lão prometiedora e de tão vital 
rmmportancia! Esta noticia, pelos motivos que 
licam apontados, veio surprender .os nossos 
Commerciantes. Immediatamente, e a pedido de 
diversos de seus membros, a Associação Com- 
oi convocada, na tórma do 
artigo 5.º do capitulo 1.º de seu Regimento, 
reunindo , como sabeis, em crescido numero. 
Nesta, reunião pois, e quasi sem discussão, foi 
resolvido que, sem perda de tempo, se repre- 
sentasse ao Governo de Sua Magestade e á 
Camara dos Snrs. Deputados, fazeudo sentir a 
necessidade e grande conveniencia de se con- 
cluir sem demora a estrada macadamizada de 
Counbra ao Porto pela directriz originariamente 
desiguada, sem se abandonar todavia o proje- 
ctado caminho “de ferro, pelas rasoes que ficam 
enumeradas. 

Estas representações partiram immediatamen- 
te, datadas de 15 e 19 de Junho. 

Na mesma occasião, e em egual sentido, 
representou (ambem a Ex.”! Camara Municipal 
desta Cidade e diflerentes outras Municipalidades 
do Reino, 

- Uma grande parte da Imprensa periodica 
discutiu egualinente esta materia, coadjuvando 
os esforços da Associação como era Justo. 

“Muitos dos dignos membros da Camara dos 
Snrs. Deputados declararam a sua opinião no 
sentido das ditas representações , promettendo 
desde logo o mais favoravel apoio. 

Passado alguns dias recebeu a Associação 
a noticia de que o Governo dê Sua Magestade 
se compromettéra a mandar concluir: a referida 
estrada, sc dentrode Lres ou quatro imezes não 
obtivesse tios para fazer construir o caimnho 
de ferro de Coimbra av Porto. O que se teth 
seguido neste objecto todos sabemos; e oxalá 
que se realisem nossas esperanças, de vermos 
emlim entre nós um melhoramento tão palpitante 
e prumettedouro. 

Com a mesma data de 19 de Junho enviou 
a Associação ao Governo de Sua Magestade uma 
respeitoza representação, conforme a resolução 
que “tomastes na supramencionada Assembiea 
Geral, unindo seus votos ás supplicas dos ha- 
bitantes de Villa do Conde e Povoa do Varzim 
para que quanto antes se levasse a effeito a 
construçção da estrada que d'aquelles dous poa- 
tos conduz a esta cidade. 

Iriterêntes representações e propostas haviam 
á sido feitas por aquelles povos e respsclivas 


a 


' di o Paiz com es 
manancial de riqueza PunnE , E por iss 
tanta major razão a Associação pres 
coufingente , deliionst ando Ja Ou 
de vanlagens que por fal ar 
todas as outras classes -da sociedade. 
PAIOL DE POLVORA. Fôra em 4 de Fe- 
vereiro de 1853 que a Associação Commercil do 
Porto leve que dirigir ao Govervo de Sra Ma- 
gestade uma respeiloza representação, queixan- 
do-se do risco imminente, e do mator perigo a 
que se acham expostas as vidas e fazendas dos 
habitantes d'esta Cidade, em presença desse in- 
convenientissimo Deposito de Polvora que infe- 
lizmente ainda existe no extincto convento de 
Monchique, e que por tal fórma conserva “em 
contínuo sobresalto e desassocego, principalmente 
a todos us moradores da Cidade baixa, onde 
por ventura existem quasi todos os grandes es- 
tabelecimentos commerciaes e Depositos mone- 
tarios. Já em annos anteriores a Associação 
se houvera com igual fervor até ao feliz con- 
seguimento do favoravel despacho de suas sup- 
plícas para a remoção de igual depositô no Ce- 
miterio de S. Francisco; e por isso não seria 
agora que ella houvesse de afrouxar em pre- 
sença de semelhante crise que tanto nos assus- 
ta! Depois d'aquella representação de 4 de Fe- 
vereio , outras se tem succedido , e nomeada- 
mente aquella que resolvestes na Assemblea Ge- 
ral de 16 de Junho ultimo, e cujo favoravel 
sesultado foi a Portaria de 27 do dito mez, em 
que pelo Ministerio da Guerra Sua 
Houve por bem mandar communicar a 


ásta As- 


sociacção que, prevenindo tão urgente necessi-. 


dade, e sollícito pelo bem estar e segurança 
individual e de peopricdaãe dos Porluenses , 
já anticipadamente 

necessarias ordens para a immediata construc- 
cão do novo Paiol em sílio conveniente e 
proprio a evitar todo e qualquer risco. À As- 
sociação está informada que esta construccão 
se acha muitissimo adiantada. Exulte pois O 
Commercio do Porto, e com elle todos os 
habitantes desta cidade, que assim está prestes 
a terminar um objecto que tanto nos tem in- 
quietado. | 

-—  (Continua.) 
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LISBOA 12 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto), 


ArnDA hoje não terminou a questão do 
addiamento na camara electiva. O Carlos 
Bento acabou o seu discurso principiado 
hontem a favor do addiamento , e come- 
cou a fallar contra, o Casal Ribeiro, que 
não concluiu. Conta-se que a discussão 
finda na terça ou quarta feira, porque pa- 
rece que já não ha inscriptos senão dois 
oradores. Fou 

Na segunda feira não ha sessão por 
tor a meza de fazer parte da deputação, 
que vae acompanhar v shr. D. Fernando 
a bordo do vapor «Mindelo». 

Antes da ordem do dia nada houve 
digno de mencionar-se. 

Na camara dos pares continuou a dis- 
cussão sobre a lei dos vinculos. 

Pessoa competente nos assegura que a 
proposta de lei apresentada hontem á cama- 
ra dos deputados pelo ministro das obras 
publicas para que a totalidade do imposto 
cobrado na alfandega do Porto , para a coas- 
trucção da Bolsa, seja toda entregue á Às- 
sociação Commercial da mesma cidade para 
lhe dar a applicação que está determinada 
por lei, — lem oO pleno assentimento de 
todos os membros da comissão de fazen- 
da, e que o parecer desta será pela com- 
pleta approvação da proposta. 

Tem-se espalhado aqui e mesmo es- 
cripto que ainda se não poz termo ao de- 
bate sobre se se devem ou não addiar os 
projectos financeiros, porque o govero quer 
com isto ganhar o lempo preciso para re- 
ceber de Mr. Thornton a resposta a novas 
propostas que, lhe fez. As intormações que 
temos, havidas de boa origem, babililaim- 
nos a dizer que não é exaclo que sc le- 
nham feito siuilhantes propostas. 

O snr. D. Pedro 5.º, acompanhado 
do seu ajudante de campo D. Carlos de 
Mascarenhas, esteve honleim duas horas na 
Eschola Poiytechnica. Visitou o observato- 
rio e a galeria de chimica, e assistiu á pre- 
lecção da aula de economia politica, U di- 
rotto” do observatorio olfereceu a Sua Ma- 
gestade um exemplar da carta meleorologi- 
ca, enviada ultimamente áquelle estabeleci- 


“mento por Maury. 


Entrou bontea o vapor D. Maria 2.º, 
que ficou de quarentena. Traz 197 passa- 
geiros. 

Oa jornaes oecupain se todos das ques- 
tões, que estão em ordem do dia. 

- O «Diario do Goverao», na parto oM- 
cial apenas contem o aviso de que se ex- 
pediram as ordens necessarias para o paga- 
mento do dia 14 dos vencimentos do mez 
de Março das seguintes classes, armada na- 

| cional e extincta brigada, eapella de S. João 


—— ——— 


Magestade- 


tes os seguintes; 


avriam sido expedidas as. 


las 8 horas da manhã devia sahir do Tejo 


po e o mar deram lugar a que sahissem 
quatorze embarcações, entre as quaes se con- 


conselho de Saude, alfande 
e Lisboa, alfandega municipal e 
juizes de direito e delegados 
to promovendo a segundo tenente 
a o guarda-marinha José Joaquim 
de ida, e a lista para a arrematação - 
no dia 19 de Maio dos fóros que a fazen. | 
da nacional possue no“concelho de Felgnej. | 
ras districto do Porto. 

“Os fundos regularam. 
guintes preços : 


hoje pelos Se- 


Inscripções de 3'por cento... ...43 a 134) 
Con an acne ae o a A 1311 
Divida defferida.......ccecoeco 2202317 


Acções do banco de 


Portugal..... 0 ATA «4948 a 4965 


Ditas do banco 


Porla aerea «eBsari eo 2 «2508 a 2405 


Notas do Banco de . 
Lisboa. ... 105. 00. 0.04 DUBBTSO a 48790 
r H ”, ] A a . a 
= em 


“NOTICIAS DIVERSAS, 


— Vapor Pedro V. Hoje pelas 10 
horas da manha sahiu para Lisboa este bar- 
co, conduzindo 65 passageiros, entre es- 

E o E) tu 24 1451 
D. Pedro Soriano Martins, Augusto Ce- 
zar de Magalhães, Padre Luiz Antonio de 


Castro, Eduardo Lohusani, José Naury, Pe- 
dro José Alves, Jão Gonçalves, Antonio 
Joaquim Gomes dia Cunha, | 


— Vapor Duque do Porto. . Hoje pe- 


para esta cidade o vapor Duque do Porlo, 

— Parte telegraphica Hontem ás 11 
horas da manhã sabiu do Tejo para Gi- 
braltar o vapor inglez — Tagus — e ás 2 
da tarde o vapor — Tamar — para os por- 
tos, do, Brasil. cido é | 

—— Arribada. No dia 10 entrou no 
Tejo arribada da lat. 31.º 20." e long. 24.º 
10º a O. de Greenwich, com 18 dias de 
viagem, a barca ingleza «Canadá», que no 
dia 7 de Março havia sabido do Tejo com 
destino para Madrast. Vem com avaria na 
mastreação e velame. | 

— Movimento maritimo. Hoje o lem- 


ta o vapor “Pedro 5.º, 
eram de pequeno lote, 
Acha-se fóra «da barra o vapor Douro, 
procedente de Liwerpool. . 
— Feira d'ihoje. O 


Todas as outras 


| preço. porque re- 
gularam os generos abaixo mencionados na 
feira de hoje foram os seguintes : Milho, 
480: centeio, 560; cevada, 480; trigo 
da terra, 1,000; seragio - 960; barbella, 
140; feijão vermelho, 00. branco, 750; 
amarello , 690 ; rajado , 650 ; fradinho , 


600. nú | 

Azeite, 4,000 a 4,059 o almude. Ba- 
tatas, 280 a arroba. e 

— Soberanos falsos. Diz o Jornal 
do Commercio que em Lisboa correm al: 
guns soberanos falsos fabricados com muto 
esmero, Tem grande dillerença no peso 
No cabello da efligie nota-se que está. me 
nos gravado , e no nome Victoria, O pr 
meiro i está mais proximo do-V, do que 
deve ser. Apesar porem destas umperfeições, 
diz o mesmo jornal, que, a apparencia ik- 
lude completamente. | 

—- — Salure, Segundo as ultimas no- 
ticias que trouxe o paquele, em Londres 
as transacções sobre salitre, Leny sido imt- 
tadas, o que é devido á probabilidade que 
havia de que continuassem. ainda por *” 
gum lempo as restricções subre a expor 
lação deste genero , subretudo em quan 
não tiver lugar a formal ractificação “ 


Paz. cngono ih , 20) E 

; É a de 

sh. 6 da 38, sb..por qul.,o ou cv) 
—— Loteria de Lilboa, O plano: pa” 


a loteria de es age “cuja extracção des 
começar no dia 29 do corrente, é O * 


+ 
Capital 32: ) O) formado 


reis. tre 
— Estatutos.  Hontem, foram Ch. 
1 de S do 
ppros 
os novos estatutos .d'aquella casa app”? 
dos pelo governo, e consta-nos que ment 
ministração vai convocar a 
a assembleo geral, para dar conheci! 


«e meo em 
sá é 
los dos accionistas e principiarem a ter 


—e— 


Vapor incendiado. O «Delaware». 
ama terrivel catastrophe em  fremh de | 
gladelphia. Pelas nove horas e meia, O 

a vapor «Jersey-Cily» atravessando o 
yware para ir a Candeu, incendiou-se 
dose achava no meio da corrente. 
los que cobriam o rio estorvavam a 
«ia do návio, e só com grandes difl- | 
des é que se poude conseguir fazel-o 
lhar junto á margem. Uns cem pas- 
tos achavam-se a bordo, e um gran- 
numero delles saltou au rio para es- 
4s chamas; avalia-se o numero das 
mas de 40 a 50. 

No dia: 48, ás 9 horas da noute, 20 
sadareres tinham sido tirados das ondas. 

— Commissão de soccorros. Entre as 
omissões de seccorros que se crearam 
«a Pernambuco para soccorrer os indigen- 
»s atacados da cholera, tem sobresahido 
s que creou a Associação Commercial da- 
nella Praça, cujos membros tem ernprega- 
ya maior sollicitude , indo a casa dos 
sessitados levar-lhes dinheiro, coberto- 
remedios etc. etc. , deixando a cada 
dos individuos um bilhete designando 
Incal onde se deviam dirigir para requi- 
ilarem aquillo mais “de que necessitassem. 
“Diz o «Diario de Pernambuco» d'on- 
ke fizemos este extracto, que os portuguo- 
vs Antonio Pereira da Costa Gama, e Coim- 
bra são dous sentinellas vigilantes que tem 
os enfermos das suas ruas, quando pre- 
cizáto de prompto serem soccorridos. 

— Coincidencia notavel. Durante a 
crise da epidemia que está grassando em 
Pernambuco, tem havido dous dias de 100 
mortos, dous de 77, dous de 84, e dous 
inalwente de 68. | 

— Eleição. O «Jornal do Commer- 
jo» do Rio de Janeiro diz que se reali- 
dra à eleição do presidente da Republica 
riental do Uraguay, em plena paz. O 
beito foi D. Gabriel À. Pereira, que esco- 
eu um ministerio que offerece todas as 
cas aos amigos da ordem. 

— Explosão. No dia 8 de Março o 
axeiro do Snr. José Rodrigues Machado 
om loja de molhados no Rio de Janeiro, 
sé Ramos d'Oliveira, estando a tirar uma 
prção d'aguardente d'uma pipa esta incen- 
tou-se. Este desgraçado querendo suíflo- 
car 0 incendio lançou mão d'um cobertor, 
que estara perto de si, e com elle tapou 
o orúcio da pipa. Evitou assim o incen- 

o da casa, porque o fogo cessou; porem 
o resultado foi nova explosão, que o deixou 
em miseravel estado, e a ponto de pagar 
com a vida a sua coragem e dedicação. À 
ipa desfez-se em estilhaços que o feriram 
mavemente, sendo depois recolhido ao hos- 
Hal, com poucas esperanças de ser salvo. 

— Conservatorio de musica do Rio 
é Janeiro” No dia 15 de Março festejou- 
“em uma das salas da Academia de Bel- 
is Ártes o anniversario da abertura do 
wnservatorio de Musica, 

- Quando chegou o Imperador foi rece- 
“lo com o hymno nacional -desempenha- 
b pela orchestra que se compunha de 40 
mmnas e 60 meninos. 

| Em seguida o director do conserva- 
vo recitou um pequeno discurso, findo 
“qual cantaram os discípulos do conser- 
Moro varias peças, cuja execução foi 
Muito alem do que podia esperar-se de 
Wincipiantes de musica que cantaram pela 
ira vez diante d'um numeroso audi- 


eli 
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à 4% PERRY 

NO SNR. GUERRA LEAL. 
“Tenma paciencia o snr. Guerra Leal, 
“s não foi 'o Commercio do Porto que 
"y fóra da questão teatral na polemi- 
*, em que todaa provocação veio da sua 
Pri. Quando dénios noticia da partida 
4 snr? Nina, nem no sar. Guerra Leal 
vamos ; foi elle que por duas vezes 
* nos dirigiu incunvenientemente obrigan- 
nos por ultimo » dizer, em justo des- 
+ Mas bem a nosso pezar, que elle, 
agora tantas perfeições encontrava na- 
Della cantora, bavia sido dos muitos que 
“Pilcaram desde o principio da empreza, 
ando-se depois um strenvo campeão do 
*U merito artistico. Laslimamos sim, á 
e do seu enfhustasmo, que aquella su- 
me donna se tivesse retirado sem obter 
d'aquelles sonétos que a sua fecundis- 
* musa está sempre disposta a prodigali- 
à torto e à direito. O seu amyr pro- 


Mr 


O COMMERCIO DO PORTO. 


se quando o comparamos com o seu émulo 
Barriense, que excedêra muito na producção 


“no dia 15 de Março á o o: | excentrica e original no genero Reyrac, 


como por elle proprio fui baptisada, 

“a ) “Sar. Chorntlgal dO Ega artigo de 
hontem affirma que não gosta nas polemi- 
cas de sahir da orbita da decencia para o 
campo dos ataques pessoaes e directos, 
mas com certa sublileza sempre foi dizen- 


do que O nosso cavalheirismo era neganro, | 


que eramos orgdo do capricho dos outros, 
achando-nos por fim apenas habilitado para 
localista e traductor d'um jornal, papel 
quê -a sua modestia repelle, porque 
o seu ministerio é mais elevado!! Não 
será isto pessoal e muito pessoal? 

Pois nós não costumamos ouvir inso- 
lencias sem as rebatermos como merecem. 

Já que no artigo que hontem nos de- 
dica pretende que a nossa opinião não é 
autorisada para tratar de aferir a capaci- 
dade intellectual e o saber dos outros, a 
melhor resposta que lhe podemos dar é 
transcrever em seguida essa famosa cala- 
plasma, quê nos seus kimulos fez estre- 
mecer d'indignação Boileau e Racine. 

Seria para sentir que documento tão 
precioso ficasse esquecido — ahi vat pois 
uma copia fiel da mimosa producção á 
Reyrac, na qual apenas gryphamosos er- 
ros crassissimos , quando toda ella devera 
ser gryphada : 


A M,.7º LAURE GEORDANE 
Dans la nuit de son benefice, au theatre de Saint- 
Jean, de la ville du Porto, a 31 de mai de 1854. 
POESTE. 


(227) 


Dicturos agimus semper neque dicimus unquam. 


“*€* 


Pourquoi ta voix enchanteresse 
Vient-elle embellir mon loisir? 
Oh! de Ventendre jamais cesse 
En nous GEORDANE Vardent desir |] 


Tes chants font sentir la douleur, 
D'amour ils forment la langage 
Son expression est ton ouvrage 
Et son empire est dans le caur. 


Ces talents dignes de louange 
Qu'on voit ailleurs separement 
En toi par un juste melange 
Font le plus bel assortiment. 


Mais si Von est heureux de naitre 

Domé par le faveur du ciel, 

D'un rayon du génie immortel 

Les ayant tous, tu doi-t-étre 

Couronée de fleurs et VERT LAUREL !! 
GUERRA LEAL. 


Á vista disto a corôa que alguns su- 
jeitos de bom gosto conferiram á snr.º Nina, 
não deveria antes pertencer ao snr, Guerra 
Leal? A lyra de poeta não é uma ban- 
durra. Henrique Miranda, 


d 


EXTERIOR. 


Nada notavel encontramos no correio 
estrangeiro. Definitivamente evacuarão o 
territorio turco as lrapas alliadas, logo que 
se verifique a troca das ratificações. 

A «Abelha do Norte» publicou um artigo 
que chamvu muito a attenção, proclamando 
a emancipação da civilisação russa do es- 
trangeiro, e atacando fortemente a Ingla- 
terra. 

Diz-se que os plenipotenciarios que se 
acham em Paris irão presenciar a revista 
da esquadra ingleza que se deve verificar 
em Portsmouth no dia 16 d'Abril. 

Crê-se que os membros» das dnas ca- 
maras do parlamento. tambem alli hão-de 
assistir. Já no dia 3 se achavam rennidos 
em Portsmouth 111 embarcações. A re- 
vista naval de 1814, na presença dos so- 
beranos alliados, não era se não uma ex- 
posição de yachts comparativamente com 
a presente revista. O vacht de rainha, 


modo revogadas sem demora. 


A «Opinione» de Tarin publica as con- 
dições principaes da paz, que ella dá como 
dignas de confiança, mas a que pot ora 
não se pode dar inteiro credito em quan- 
to as não virmos confirmadas oflicialmente. 
Estas condições são as seguintes : 

1.º A neutralisação do mar Negro, não 
podendo a Russia apresentar alli mais de 
10 navios de guerra. 2.º NicolaiefT reduzi- 
da a porto commercial. 3º O estabeleci- 
mento nos portos do mar Negro e do Bal. 


| 


“ 
1 


3 


| prio não deveria de modo algum resentir- [a exportação do trigo, seriam do mesmo , prohibidas. Isto de certo daria a ellas um 


grande impulso, cujas vantagens são incal- 
culaveis. » 

Esta proposta foi adoptada por acla- 
mação. 

M. Brocoufiel, appoiado por M. Salt, 
fez esta proposta : 

« Este meeting compromette-sea pres- 


| tar O seu appoio á Associação anglo-[ran- 


ceza da Liberdade do Commercio, e faz 
voto porque se formem outras associações 
com as quaes ella deverá cooperar. » 

Foi adoptada por aclamação. 

M. White, appoiado por M. Hacknei, 


tico de consules de todas as potencias. 4.º tambem fez a seguinte proposta : 


A não reconstrucção de Bomarsund. 


5.º 


| 


A cessão de uma parte da Bessarabia. com-. 


6.º 


prehendendo a fortaleza de Ismail. 


Renuncia ao protectorado exclusivo dos. 


Principados. 7.º-Renuncia do protectora- 
do dos gregos do imperio oltomano. 8.º 
Livre navegação do Danubio. 9.º Uma com- 
missão especial estndará as necessidades dos 
Principados e deliberará sobre a sua orga- 
nisação. 

O congresso, diz o jornal de Torim, 
não está dissolvido e continua à resolver 
algumas questões ; entre outras figura a ita- 
liana. 


MEETING EM HANLEY. 


Uyu desses meetings monstros que são 
o ponto característico dos districtos manu- 
factureiros de Inglaterra teve logar no dia 
23 de Março na praça do mercado de Han- 
ley, um dos principaes centros manufactu- 
reiros de Straflordshire. O objecto da reu- 
nião promovida pela Associação Anglo-fran- 
ceza da Liberdade do Commercio, era ado- 
ptar o melhor meio de estabelecer o prin- 
cipio desta liberdade com a França. 

Damos em seguida a acta deste mee- 
ting, que traduzimos do «Straffordshire 
Sentmel and Manchester Guardian» : 

« Existe ha tres ou quatro mezes de- 
baixo do litulo de — Associação anglo-fran- 
ceza — uma associação que se tem-occu- 


pado d'obter os documentos sobre os quaes, 


possa bazear a questão que deve ser sub- 
mettida aos “governos inglez ce [rancez; e 
foi debaixo de seus auspicius que se con- 
vocou este meeting. A hora foi indicada 
para ás 2 da tarde; mas ás 10 da manhã 
ja as diversas commissões locaes se achavam 
reunidas, e marchavam para o logar da ren- 
mão em Hanley. Um pouco antes das 2 
horas estavam alli reunidas mais de 
10000 pessoas. 

A's 2 e meia abriu-se a sessão presi- 
dida por M. Edwin Albut supremo magis- 
trado de Hanley, 

Um dos membros do meeting, M. Bod- 
ley, tomando a palavra disse que desgra- 
cadamente para elle, tinha sido convidado 
a fallar em primeiro lugar. Que conhecia 
ser uma ardua tarefa o“ ter de tomar a ini- 
ciativa em um tal objecto. 

Leu varios extraclos d'algumas cartas, 
ús quaes [ez algumas observações, e depois 
disse : 

« Eu não desejo que a imprensa tome 
nota das observações que acabo de fa- 
zer, excepto d'esta: Que o imperador 
dos francezes se propõe na actual sessão 
parlamentar a supprimir a prohibição ; e 
dentro em poucos mezes nós veremos em 
vigor, um novo systema e mais justo. Tal 
é, julgo éu, a intenção do imperador. (ap- 
plausos). 

M. Smilh Child disse que se julgaria 
feliz de beber á saude dos francezes com 
os seus proprios vinhos; convencido que 
elles não o seriam menos, jantando em 
procellana e faiança ingleza, e viajando so- 
bre caminhos de ferro, feitos com ferro in- 
glez. 

O presidente apresentou M. Oliveira e 
convidou o meeting a cumprimental-o com 
tres cordenes acclamações. O meeling cor- 
respondeu ao, convite do presidente. M. 


«Osborne», é o que será posto á disposi- | Oliveira pronunciou um logo discurso e 


ção dos plenipotenciarios nesta occasião. 
O «Moniteur» de 6 diz o seguinte: 
Em quanto se não faz a ratificação do 
tratado de paz, foi coneluido um armisli- 
cio marilimo entre a França, Gram-Breta- 
nha, Sardenha e Turquia d'uma parte, e 
a Russia da outra; resolveu-se que as pre- 
zas feitas depois da assignalura do trata- 
do seriam restituidas ; que se publicariam 
ordens para serem immediatamente levan- 
tados os bloqueios existentes, e que as 
medidas prohibitivas que a Russia tomara 
contra a exportação dos seus productos 
durante a guerra, e especialmente contra 


entrou em varios detalhes sobre a aboli- 
ção dos direitos que sobrecarregam o vinho, 
como conhece pela experiencia que Lem ad- 
quirido a este respeito nos paizes estran- 


| griros. 


M. Gower fez a seguinte proposta : 

« Este meeting é d'opinião que a re- 
ducção nos grandes direitos impostos pela 
Gram-Bretanha sobre os vinhos -estrangei- 
ros, obrigaria os paizes estrangeiros a modi- 
ficar as restricções, que teem pasto ás ma- 
nufacturas inglezas ; que istoteria lugar ne- 


“cessariamente, com especialidade na França, 


o. 


onde as nossas manufacluras quasi que são 


« Que seja apresentada na camara dos 
communs uma petição na qual se reprodu- 
zam as precedentes resoluções, e que os 
magistrados da cidade conjunctamente com 
M. Oliveira, e M. Mac-Gregor, e todos os 
mais cavalheiros conhecidos por opiniões 
favoraveis ao fim desta petição, sejam con- 
vidados a appoiar esta petição. » 

Tambem foi adoptada por acclamação. 

Votaram-se agradecimentos aos mem- 
bros do parlamento que assistiram ao mee- 
ting, assim como ao presidente e ás pessoas 
presentes. 

À sessão terminou ás 5 horas e meia. 
Pouco a pouco a numerosa assemblea se 


retirou. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO, 
Cargas manifestadas em 14 d'Abril. 


BRISTOL. —Escuna ingleza Maria Ma- 
noela , lastro. 

SETUBAL. —hHiate Primavera, 757 vo- 
lumes com arroz, vinho e banhas d'unto, 
23 moios de sal e 2 canastras de laranjas. 

LISBOA. — lliate D. Pedro IV, uma 
porção de ferro, uma dita de chilres, 1065 
volumes d'algodão, papel, ferragens, chum- 
bo e outras mercadorias, 93 caixões e 50 
barris com polvora. | 

LONDRES. — Vapor ingles Vesta, 3566 
volumes com diversas mercadorias, 16 cai- 
xas com soberanos e 3 toneladas de ca- 
nhamo a garnel. 

SETUBAL. —Patacho Thomas, 272 moi- 
os de sal (por franquia) com destino para o 
Baltico. E 

LISBOA. — Rasca Hygina, 740 caixas 
com generos do contracto do tabaco. 


me mm mm 
VINHO EXPORTADO. 
P. A. €C, 
Despachado desde 1 de Ja- 
neiroa dl deMarco.... 6048 17 8 


Dito em 1 a 41 d'Abril.. 1091 
Dito em 12 a 14 


Para Inglaterra... ......  Jol 
Para Quebec. .....ccseseces 6 
Para: q, Drasiksamer sá e aitpto cHBh 
Para Terra-Nova...... ido 6 
Para New-York....... = = SECAS 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 10DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, 
c. Taylor, fazendas. 

PORTSMOUTII. — Yap. de guerra ing Am- 
bihous, c. Moul 

ARRIBADA. — Bare. ing: Canadá. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL — Esc. ing Tagus, c.. Wade, 
fazendas. 

BRISTOL. — Esc. ing. Daring, c. Emmet. 
azeite e frucla, 

FIGUEIRA. — H. 
Pereira, encommendas. 

Nau a vapor ingleza Bleenheina. 


Libana e fdelaido: Cc. 


“ 


PORTO 14 DE ABRIL. 


Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma. 
ENTRADAS. 
LISBOA: — 4 dias R. Hygina, m. Caldas, 
encommendas ao mestre. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM 15. R 
ÁS 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra o vapor inglez 


Douro. Calma e o mar bom, 
P. — 9 horas — entrou o «Douro». 


VARIEDADES. 


Um CIDADÃO QUE NÃO DESCRE EM MILA- 
eres (Do Nacional): Ha dias apresentou- 


se em um dos mais acreditados estabeleci-., 


mentos photographicos desta cidade um ci- 
dadão. O dono do estabelecimento rece- 
beu-o com toda a polidez, como é seu cos- 
tume, e começou a mostrar as laminas, 

caixas e os diversos retratos que possuia , 

e perguntou se elle desejava o seu. 

— Não é de mim — respondeu o in- 
terrogado — porem de certa pessoa que de- 
sejava ter um retrato fiel. 

-— Nada mais facil: essa pessoa que 
compareça, € é obra de segundos. 

— E'? — respondeu o cidadão emba- 
raçado — que a pessoa de que fallo está 
longe.. 

c— Visto isso, meu caro, 
mo o possa satisfazer. 

— Então o senhor — disse depois de 
alguma reflexão o nosso homem se eu lhe 
disser as feições por miudo, não me po- 
derá arranjar um daguerreotypo - como 
estes. ainda que custe mais “alguma 
cousa ? 

O daguerreotypista não pôde conter 
uma risada, e respondeu ao embasbacado 
cidadão que não se achava habilitado para 
fazer milagres. 

— ONDE IRÁ PARAR O PROGRESSO, Pa- 
rece que ninguem sonha no que podo- 
rá ser o mundo d'aqui a dozentos annos 
futuros Pois não é assim ! Eis como um 
jornal americano concebe os progressos que 
a civilisação deve realisar no espaço de 
dous seculos : 

À scena passa-se na casa d'um cida- 
dão respeitavel de New-York em'2056. Por 
um aviso telegraphico expedido á cozinha, 
apresenta-se o creado á janella em um 
ballão. 

Amo : John, vae á America do Sul, 
e dize a M. Jobnson, que terei muita sa- 
tisfação em que elle venha hoje cear co- 


não sei co- 


migo... Pouco importa o modo como estás 
vestido ; — vae já. 
John parte. No fim de vinte minu- 


tos eil-o de volta, 

John: M. Johnson disse que vem ; tem 
de ir por um momento ao polo do Norte, 
e na volta, viré por aqui. 

Amo: Está bem, John. Agora, faz 
trabalhar a machina de pôr a meza, e avisa 
telegraphicamente minha mulher que está 
no seu quarto, que M. Johnson vem hoje 
cear comnosco. Limpa depois o meu bal- 
lão, porque tenho um rendez-vous em Lon- 
dres para o meio dio. | 

Jobn desapparece para executar as 
ordens que recebeu, e seu amo vai por 
um momento ás Antilhas, para ahi com- 
prar uma laranja fresca. 


ANUNCIOS. 


ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA. 


O dia 23 do corrente mez, pelas 

9 horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua de Almada n.º 66, se hade 
proceder à arrematação de duas mo- 
radas de casas de dous andares sitas 
na rua de Cedofeita com os n.º 439 
a 443, bem assim outra casa e quin- 
tal na rua da Cruz, freguezia de Ce- 
dofeita, que pela numeração da rua 
pertence-lhe o n.º 25, e outra mora- 
da de casas com sua cortinha de terra 
lavradia, sitas na Aldeia da Venda, 
freguezia de Villar de Pinheiro ; cujas 
propriedades pertencem a João Pereira 
de Barros, e a seu requerimento se 
procede na referida arrematação, e 
os titulos destas propriedades estão em 
poder do procurador José Pereira da 
Fonseca, rua Direita n.º 81. — Escri- 
vão da praça Vianna. 396) 
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ELO Tribunal do Commercio de 1.º 
Instancia desta cidade do Porto e 
Cartorio a cargo do Escrivão Lessa 
estão correndo “desde o dia 9 d'Abril 
Editos de cincoenta dias fazendo in- 
timar ao Commerciante desta Praça 
Joaquim Dias Barboza Negreiros a 
Sentença do mesmo Tribunal produ- 
zida em 10 de Março que o declarou 
fallido, cujos Editos foram passados a 
requerimento do Curador fiscal provi- 
zorio da massa. [397] 


ERNARDINO da Costa Craveiro, 

Commerciante em Villa do Conde, 
agradece por este meio, em quanto o 
não póde fazer pessoalmente, a todas 
as Ex."º* Snr.º e 11.”º* Snrs. da mes- 
ma Vlila e de fóra della, bem como 
às Ex.”** Religiozas de St.* Clara, to- 
dos, e tantos extremos, e cuidados, 
que lhes mereceu durante a sua pe- 
rigoza enfermidade, de que se acha 
convalescente: e aproveita tambem a 
occasião para patentear sua sincera 
gratidão para com os seus facultativos 
assistentes os illm.º* Drs. Soares, Lis- 
boa , e Silva, que tão acertadamente 
se esmeraram em procurar seu allívio. 

Villa do Conde 14 de Abril de 
1856. [398] 


COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 


ENVEM-SE na Praça de Santa The- 
reza n.º J7. [278] 


ODRIGO de Freitas Pires Guimarães 


desta cidade, arrematou em praça 
publica uma morada de casas de 4 
andares, aguas-furtadas, loja e mais 
pertences, sita na rua Nova de S. João 
freguezia de S. Nicolau desta mesma, 
com os n.º 86 e 87, e com trazeiras 
para a rua dos Mercadores para onde 
lem os n.º 60 a 62, pelo preço de 
7:0085000 rs. que consignou no co- 
fre publico. 

A seu requerimento correm no in- 
ventario a que pelo cartorio do escri- 
vão da 2.º vara — Vilella — se pro- 
cede por fallecimento de Antonio José 
Pereira dOliveira, desde 5 do-cor- 
rente Abril, editos de 30 dias a cha- 
mar qualquer -pessoa ou credor certo 
e incerto, que por algum litulo de 
hypothecas penhoras, embargos, fóros 
censos ou pensões, e aos delegados e 
sollicitadores da fazenda nacional por 
decimas muletas ou fianças, se julguem 
com direito ao dito producto para que 
o vão deduzir no mesmo inventario, 


nos 10 dias que hão-de ser assigna- | 


dos na 1.º audiencia depois de findos | 
os editos, sob pena de serem lança- 
dos para nunca mais o poderem fa- 
zer em juizo ou fóra delle, e de se 
julgar a propriedade livre e desem- 
bargada para o annunciante arrema- 
tante. — Porto ) d'Abril de 1856. 
[381] 


LEILÃO. 


O dia 17 do corrente Abril, pelas 

11 horas da manhã, na rua do 
Bomjardim n.º 560, haverá leilão de 
moveis, louças e mais objectos, que 
constam da lista que se dá no Bazar 
da rua das Taipas n.º 92. 

Os objectos estarão patentes no dia 
16, desde as 10 horas da manhã até 
às 4 da tarde. 

N. B. Tambem se aluga a casa, 
que tem excelentes commodos e ca- 
pella. 304] 


NDRADE & MOREIRA narua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. 370] 


AVISO AO PUBLICO, | 


N quarta feira proxima 16 do cor- 


Para s. Petersburgo. 


rente ao meio dia terá lugar na Escuna DEDO. 
chancelleria do Consulado de França dd qu a 
rua do Sol, a adjudicação sobre pro- > 
posta feita em carta fechada a quem Para Riga. 
melhores condicções offerecer de um Brigue «portoguez GARDINA 


conto e seis centos mil reis que o ca- Consignario J. H. Andressen' 


pitão Perrin (Augustin) da barca fran- 
ceza Le Jemmy do Porto de Bordeos 
da lotação de 254 toneladas, tendo 
um carregamento de varias. fazendas, 
com destino a Port-Louis (Ilha Mau- 
ricia) foi aulhorizado por ordem con- 
sular de 11 do corrente a tomar d'em- 
prestimo a risco maritimo, sobre cas- 
co, aparelho e carregamento do seu 
dito Navio. 

Porto 11 de Abril de 1856. [387] 

E public est prévenu quede 16 Avril 

courant, mercredi prochain, à midi, 
aura lieu en la chancellerie du consulal 
de France, à Porto, rue do Sol, Vadjudi- 
cation sur soumissions cachetées, au 
pluscher oftrantet dernier enchérisseur, 
d'une somme de un conto sixcents mil- 
le reis que Je sieur Perrin (Augustin) 
capitaine de la barque Francaise «Le 
Jemmy» armée à Bordeaux, du port 
de 254 Tonenaux, ayant un charge- 
ment de diverses marchandises à la 
destination de Port Louis (le Maurice) 
a été autorisé par ordonnance consu- 
laire du 11 de ce mois à emprunter 
à la grosse sur le corps, quille, agrés 
et sur la cargaison de son dit navire. 
Fait a Porto le 11 Avril 1856. 


[388] 
q"! 


Ss rua de Cima do Muro, com o 
“O, proximo às escadas da Porta 
obra e com frente tambem para a. 
rua dos Banhos, falle nesta Redacção, 
que se lhe dirá quem é o dono. 
[367] 


EM RR E PR O comprar umas 
casas sobradadas sitas na 


GARRAFAS. 


| ARLOS BRANDÃO, Taipas n.º 
Á 14, vende garrafas Ingle- 

zas de excellente qualidade, de 
bordo dos navios «Eclipse» e «Napo- 
leon» vindos de Glasgow. 340] 

mn MATILDE de Souza Basto viuva 
| de José Alves de Souza Basto, 
vendeu e lraspassou o seu nogocio de 
genero de mercearia que liveram na 
rua de S. Domingos n.º 26 ao seu ex- 
caixeiro João Antunes de Machado Gui- 
marães tendo já liquidado e pago to- 
do o seu passivo julga nada dever 
nem mesmo letra em que tanto ella 


como seu falecido marido sejam saca-| 


dores ou aceitantes; mas se por es- 
quecimento alguma couza dever por 
saldar, queiram no prazo de quinze 
dias apresentar sua conta, ou letra, 
| para lhe ser promptamente paga. 
Porto 12 de Abril de 1856. 
391) 


Fase at ed pe ceia a 
rua Nova dos Inglezes n.º 52 


A 
Nº, ha para vender QUEIJO INGLEZ:' 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


“ T— — e 


A BONDADE DOS HOMENS, 
OU O SEU .FLAGELLO. 
Obra curiosa, de lição e recreio. 


Vende-se na loja de livros de Ignacio 
Corrêa, rua de Bellomonte n.º 65, 66: na 
loja do pentieiro Soares, rua das Flores | 

n.º 27; e na imprensa do Braz Tizana, 
rua do Bomjardim n.º 489. — Preco 20 
| reis. 


rua dos Inglezes n.º 12 


; 399) 


Eri Ri na RD | 
Para Elseneur, Copenha. 
gue € 8. Petersburgo, 
é CATHARINA », capitão A. y 
Vander Wal. 


Consignatarios W. Stannius É Cº q; 
de Bello-monte n.º 57. (368) 


Para Riga. 


PatacHo portuguez — THO- 
MAS. 
Caixa J. H. Andresen. 


[347] 
pare cmo asas o 4 [847] 
Para o Rio de Janeiro. 


A sahir por estes dias a nova 
» e bem «construida barca FLOR 

e DE S. SIMÃO, capitão Aleran. 
dre Jos Alves ; para o resto da carga « 
passageiros tracta-se com Gomes de Car- 
valho, na praça de Santa Thereza n.º57 
(217) 


A Galeota hollandeza «ALIDA 


Fi 


Para o Pará. 
A barca portugueza PARAENSE 


capitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha vai sahir no dia 30 do cor- 


EE Fo Abril: | recebe alguma carga da Praça 
| 


e passageiros que se ajustarem com o caixa 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 66 


ou com o capitão a bordo. [390] 


| Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, capitão 
3» Manoel de Freitas Pires Gui- 

ia mardes, sahirá com muita bre- 

| vidade por ler a maior parte do seu car- 
| regamento prompto : recebe carga e passa- 
geiros que conduz a pagar n'este ou na- 

quelle porto, e trmta-se com os caixas An- 

tonio Alves da Cunha & C.º na Praia de 

Miragaia 0.º 31 a 33. (397) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, ca- 
pitão Leite, sahirã com todaabre- 


A NEN 

bd 

FRED 
= vidade. Para carga e passageiros 


tracta- -se com Viuva Azevedo & Filhos, rua | 


dos Fogueteiros n.º 5. 


— 


Para o Rio de Janeiro, 


Pia 


A sabir com toda a brevidade; 
a nova galera portugueza SUBTIL 
3.º da qual é proprietario e capi- 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capt- 
tão que foi dos dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carrego” 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo 4 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 


—————... .« 


| 

| ; 
R.THEATRO DES. JOÃO. 
| 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 45 de Abril. 


Em beneficio dos Actores João Ma- 
noel, Moreira, e Alves. Representar 
se-ha o belissimo drama em um Pro- 
logo e 3 actos — O ROUBO, oU 0 | 

SEGREDO DUMA MÃE. 

Terminará o espectaculo desta pou- 
te, com o Vaudeville em 1 acto, ornado 
de Couplets, pelo snr. Antonio Mouti: 
nho de Souza — O ACASO FAZ DAS 
SUAS. 
| Principiará ás 8 horás. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
E a a é Dn 0 = 
PORTO: TYPOGRATHIA DO COMMERCIO 


